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PREFÁCIO
 Na primeira vez que pus os olhos no projeto da Adriana, apo-
derei-me	dele.	Vislumbrei	 que	 poderia	 contribuir	 com	o	meio	 am-
biente, a educação cidadã, mudança de hábitos e muito mais. Esse 
muito	mais	eu	vi	quando	seus	alunos,	à	espera	do	início	do	desfile	em	
comemoração ao aniversário de São Carlos, procuravam o local onde 
descartar as cascas da banana que ganharam para um lanchinho. Para 
eles	era	inconcebível	jogá-las	em	qualquer	lugar.	Eles	aprenderam	a	
cuidar das árvores, passaram a ir aos sábados à escola para as regas, 
demonstravam uma felicidade contagiante quando apresentavam o 
trabalho deles: o orgulho do trabalho bem feito! Esses jovens estudan-
tes vão levar tudo isso para a vida.

Profaª Drª Maria Olímpia de Oliveira Rezende
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APRESENTAÇÃO

No quintal de minha casa havia uma 
exuberante goiabeira. Eu e meu irmão 
gêmeo	adorávamos	subir	em	seus	ga-
lhos e imaginávamos que éramos tra-
pezistas de um famoso circo.

Lá do alto tínhamos uma visão privilegiada, enxergávamos as 
grandes árvores que rodeavam o nosso bairro, víamos as casas de 
nossos amigos e pessoas caminhando pelas calçadas procurando a 
sombra das árvores que as protegiam dos dias ensolarados.

Uma tia muito querida e generosa, sabendo de nossas brincadei-
ras,	em	nosso	aniversário	presenteou-nos	com	um	lindo	estojo	con-

Ilustração 6 - Goiabeira
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tendo pequenos frascos de diferentes cores de tintas faciais, pincéis 
e um espelho com as bordas prateadas. Era tudo que precisávamos 
para passar em nossas faces, braços e pernas.

Para realizar nossa apresentação, treino e coragem eram neces-
sários. Muitas vezes nossa mãe nos advertia com medo de que caísse-
mos da goiabeira. A vontade de superar os limites de nossos corpos 
nunca permitiu que o medo dominasse.

Com o passar do tempo, percebemos que estávamos sincroniza-
dos e preparados para mostrar as habilidades desenvolvidas em cima 
do	pé	de	goiaba	às	pessoas	que	frequentavam	nossa	residência.

Logo após o café da manhã, saíamos para o quintal, em poucos 
minutos, colocávamos nossos adereços, cobríamos nossas faces com 
as tintas e nos transformávamos em verdadeiros personagens de cir-
co. Quando terminávamos de nos arrumar, meu irmão falava bem 
alto:

-	Respeitááááável	público,	o	espetáculo	vai	começar!	Hoje	é	dia	
de	muita	alegria	e	suspense...	Tenho	a	honra	de	apresentar	a	vocês	o	
magnífico	show	dos	trapezistas	da	goiabeira.	Abram-se	as	cortinas!	
Que toquem os tambores...

Rapidamente, ele tirava seu chapéu de palha verde e amarelo, 
pegava	em	minha	mão	e	fazíamos	um	gesto	de	reverência	à	plateia	
imaginária. Subíamos com desenvoltura o mais alto possível na goia-
beira.	Prendíamos	nossas	pernas	em	galhos	mais	grossos,	ficávamos	
de cabeça para baixo por alguns segundos e logo em seguida nos 
equilibrávamos somente com uma das mãos.
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Nossa apresentação era tão realista que podíamos ouvir a pla-
teia	delirar	com	nossas	peripécias.	Finalmente	descíamos	da	árvore,	
felizes por termos completado o espetáculo perfeitamente.

Além da goiabeira, meu avô, pai de minha mãe, havia planta-
do no passado, em nosso quintal, uma jabuticabeira. Quando em seu 
tronco	e	galhos	brotavam	aquelas	 lindas	flores	branquinhas,	 sabía-
mos que brevemente poderíamos nos deliciar com as saborosas jabu-
ticabas.

O	quintal	 era	 tão	 grande	 que,	 além	dessas	 árvores,	mais	 três	
grandes pés de laranjas enfeitavam aquele espaço mágico onde brin-
cávamos e comíamos aquelas saborosas frutas. Meu pai também plan-
tava	milho,	cana-de-açúcar	e	mamão.

Marcelo, meu outro irmão, amava os animais, e qualquer ca-
chorro	que	ele	encontrava	andando	pelas	 ruas	 levava-os	para	casa.	
Dava	banho	nos	animais	e	alimentava-os.	Ele	amava	tanto	os	animais	
que construiu sozinho uma casinha de madeira para criar coelhos.

Meu	irmão	mais	velho,	 Júnior,	gostava	de	passar	horas	 lendo	
os	livros	da	série	Vaga-lume	embaixo	da	laranjeira.	Minha	irmã	mais	
nova vibrava de felicidade ao levar as cenouras para alimentar os pe-
quenos coelhinhos que haviam acabado de nascer.

Lá em casa havia um gatinho cinza que era cego de um olho, o 
apelidamos de Pirata, brincávamos todos os dias com o bichano. 

Ele adorava dormir no tapete da cozinha. Logicamente, minha 
mãe	ficava	brava	e	constantemente	pisava	sem	querer	em	suas	pati-
nhas.
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Pirata era o xodó de toda família. Como todo felino, tinha muita 
agilidade em escalar as árvores de nosso quintal e isso se tornou seu 
esporte predileto.

Com	o	tempo	começamos	a	ficar	preocupados	com	suas	cons-
tantes fugas matinais. Perambular pelas ruas era seu novo passatem-
po, descobrindo assim a facilidade de entrar e sair furtivamente das 
casas alheias, retornando são e salvo para o conforto de seu lar.

Porém,	em	uma	sexta-feira	chuvosa	e	fria,	notamos	que	o	nosso	
gatinho	não	voltava,	então	decidimos	procurá-lo.	Gritávamos	pelas	
ruas: 

-	Pirata,	cadê	você?	
Percorremos o bairro inteiro, perguntando se alguém tinha vis-

to o bichano, mas escutávamos a mesma resposta: 
-	Hoje	ele	não	apareceu	por	aqui.	
A	cada	minuto	que	passava,	meu	coração	ficava	mais	apertado.	

De repente ouvi meu irmão mais velho gritar:
-	O	Pirata	está	morto,	ele	foi	atropelado.	
Quando chegamos próximo do local, percebi a tragédia. Pirata 

estava coberto de sangue e sem vida. Choramos muito. Meu pai colo-
cou-o	dentro	de	um	saco	preto	e	levou-o	para	casa.	

Decidimos	 enterrá-lo	próximo	aos	pés	de	 rosas	vermelhas	de	
minha mãe. Colocamos seu pequeno corpo em uma caixa de sapa-
to, rezamos, acendemos velas e o enterramos com muita tristeza. Até 
hoje sou capaz de lembrar a alegria que o Pirata proporcionava em 
nossa casa e a sua interação com as árvores.
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Meu pai, depois de uma semana, nos presenteou com um gati-
nho branco bem pequenino, e a alegria retornou em nosso lar.

Com os meus quatro irmãos, o que não faltavam eram brinca-
deiras. Muitas vezes, deitávamos no gramado para observarmos as 
diferentes espécies de pássaros, borboletas e abelhas que pousavam 
nas	árvores	em	busca	de	alimentos	ou	para	descansar.	Formigas,	mi-
nhocas, aranhas, taturanas, joaninhas eram fáceis de encontrar no 
solo.

Quando	ficava	sozinha	em	meu	quintal,	adorava	contar	quantas	
frutas	havia	em	cada	árvore.	Nas	noites	de	verão,	eu	e	meu	irmão	gê-
meo	subíamos	na	laranjeira	para	admirar	o	firmamento,	observando	
a	lua	e	as	estrelas.	Ficávamos	esperando	uma	estrela	cadente,	fazer	
um pedido para realizar um desejo, tradição supersticiosa que apren-
demos com os avós. 

Crescemos em harmonia com a natureza. Nossa simples casa 
possuía diferentes aromas que os pés de frutas espalhavam pelo ar e 
penetravam pelas janelas e portas.

Nossa casa era muito especial, vizinhos, parentes e amigos sem-
pre nos visitavam. Na época da colheita das frutas, minha família 
compartilhava a produção caseira de goiabas, laranjas, jabuticabas e 
mamões.

Minha mãe fazia doce de goiaba, geleia e licor com as jabutica-
bas, suco de laranja, milho cozido, curau e pamonha, meu pai usava 
o	antigo	engenho	de	meu	avô	para	fazer	caldo	de	cana-de-açúcar,	a	
famosa garapa.  
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Foi	na	infância	que	meu	amor	pelas	árvores	floresceu.	Elas	fi-
zeram parte de minha história de vida. Agora aquelas árvores fazem 
parte	de	meu	passado.	Nos	 anos	oitenta	observava-se	 facilmente	 a	
presença	de	árvores,	gramados,	jardins	e	hortas	nas	residências.	

Porém, com o passar dos anos o cinza do concreto dominou 
grande parte do espaço urbano, inclusive atingindo o quintal de casa. 
As árvores que tanto amávamos foram cortadas, fazendo desaparecer 
os pássaros, as borboletas, as abelhas, os insetos... A nova arquitetura 
urbana foi aos poucos desarborizando os quintais, as ruas, os bairros 
e as cidades, o verde que predominava na paisagem desapareceu. 

Hoje,	adulta,	lembro-me	com	carinho	daqueles	momentos	que	
passei com meus irmãos e as árvores de nosso quintal. 

São essas recordações de infância que me motivaram a escrever 
este	livro.	Além	do	mais,	demonstrar	a	vocês,	leitores,	que	mudanças	
comportamentais em nosso cotidiano, por meio do conhecimento das 
Ciências	Ambientais	e	da	Educação	Fiscal,	podem	mostrar	alternati-
vas para diminuir o impacto ambiental do meio urbano. 

Nesse contexto, tomaremos como paradigma a cidade de São 
Carlos/SP. Sua legislação permite descontos no 
pagamento do Imposto Predial Territorial Urbano 
(IPTU), conhecido como IPTU Verde, buscando 
intensificar	o	número	de	plantio	de	mudas	de	ár-
vores	e	áreas	permeáveis	em	suas	residências.

Plantar corretamente uma muda de árvore, como preservar e 
ampliar as áreas permeáveis, conhecer os tipos de solos e seus orga-
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nismos	e,	por	fim,	inteirar-se	com	as	espécies	arbóreas	nativas	e	exó-
ticas permitidas no ambiente urbano serão temas detalhados neste 
livro. Apreciem esses ensinamentos e pratiquem. 
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Glossário
 
Cidade – Grande aglomerado de pes-
soas	em	uma	área	geográfica	circuns-
crita,	com	inúmeras	edificações,	onde	
se desenvolvem atividades sociais, 
econômicas, industriais, comerciais, 
culturais, administrativas etc. 

Ciências	Ambientais	–	Constitui	uma	
abordagem inter e multidisciplinar 
que visa ao estudo integrado das ci-
ências	 naturais	 (física,	 biologia,	 geo-
logia	e	química)	e	das	ciências	sociais	
(ética, antropologia, economia e polí-
tica) para aprender como a Terra fun-
ciona e como lidar com os problemas 
ambientais, visando à remediação de 
áreas contaminadas, à conservação e 
ao desenvolvimento sustentável.  

Diário	 Oficial	 -	 Publicação	 dos	 atos	
oficiais	 dos	 entes	 federados	 (U/E/
DF/M),	como	as	leis,	decretos,	porta-
rias, entre outros.

Futuro	Verde	–	Projeto	criado	em	2017,	
na Escola Estadual Marivaldo Carlos 

Degan, tendo como objetivo inserir 
as	Ciências	Ambientais	 no	 cotidiano	
escolar, utilizando como ferramentas 
de	ensino-aprendizagem	a	Educação	
Ambiental	e	a	Educação	Fiscal.

IPTU – Imposto Predial Territorial 
Urbano. 

Mostra Ambiental – Busca estimular 
a participação da sociedade, por meio 
da	Educação	Ambiental.	Arte,	música,	
poesia, dança são alguns exemplos a 
serem desenvolvidos em uma mostra.

Município – Unidade de menor hie-
rarquia	 na	 organização	 político-ad-
ministrativa brasileira. Sua criação, 
incorporação, fusão ou desmembra-
mento se faz por lei estadual.  

Plano de Arborização Urbana – Ins-
trumento de planejamento munici-
pal para a implantação da política de 
plantio, preservação, manejo e expan-
são da arborização na cidade. 

FUTURO VERDE
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Futuro Verde

Tudo	 começou	 em	 uma	 segunda-feira.	 O	
solstício	 de	 verão	 aproximava-se,	 era	 de-
zembro, o céu estava completamente azu-
lado e os raios solares aqueciam a cidade. 
Vira-latas	 perambulavam	 e	 latiam	 pelas	
ruas, crianças brincavam nas calçadas sob 
os olhares atentos de suas mães.
No trajeto percorrido por mim e meu mari-
do, saltava aos olhos a grande quantidade 
de resíduos sólidos descartados indevida-
mente. 

Ilustração	7	–	Futuro	Verde

Inclusive prejudicando a livre circulação de pessoas e veículos. 
Outro	aspecto	marcante	era	a	ausência	de	vegetação	arbórea,	permi-
tindo	significativamente	o	aumento	da	temperatura	local.

Meu	destino	era	certo,	trabalhar	até	o	final	da	tarde	na	escola.	
Durante	 o	 percurso	 ouvia	 em	volume	 alto	 o	 álbum	2112	do	Rush.	
Com as janelas abertas do carro, sentia o vento quente batendo no 
meu rosto e bagunçando meus cabelos. 

Ao	chegar	à	escola,	a	diretora	contou-me	que	a	Diretoria	de	En-
sino	havia	 informado	a	respeito	do	Mestrado	Profissional	em	Rede	
Nacional	 para	 Ensino	 das	 Ciências	Ambientais	 (PROFCIAMB),	 no	
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Campus	da	USP/São	Carlos.		Fiquei	empolgada	com	a	notícia,	ainda	
mais	por	saber	que	me	enquadrava	no	público	alvo:	professores	do	
ensino básico da rede paulista. 

Em poucos dias um encontro com os interessados ocorreu na 
Diretoria	de	Ensino	-	São	Carlos.	Lembro-me	claramente	do	tempo	
nublado e do vento gelado, decorrentes de uma frente fria vindo do 
Sul	do	Brasil.	O	local,	amplo	e	arejado,	contava	com	um	bom	público.	

As diretrizes necessárias para ingressar no mestrado foram ex-
plicadas por um Professor da USP, coordenador do Mestrado. En-
quanto ouvia as explicações, meus pensamentos fervilhavam e o so-
nho de estudar na USP se revelava possível. 

Ao	final	 da	 explanação,	 sucedeu	um	bate-papo	 informal	 e	 as	
dúvidas	restantes	foram	sanadas.	Tentei	me	aproximar,	foi	impossí-
vel. Rodeado de pessoas, todas falando ao mesmo tempo, vi que não 
era o momento oportuno, decidi partir. 

Em casa detalhei as informações ao meu marido. Imediatamen-
te	incentivou-me	a	escrever	o	projeto	e	estudar	o	conteúdo	necessário	
para	realizar	a	prova	objetiva	e	a	de	inglês.	

Os dias foram passando e tomei a decisão de não concorrer à 
vaga	do	mestrado.	Faltando	poucos	dias	para	o	encerramento	das	ins-
crições,	meu	marido	questionou-me	a	respeito	do	projeto.	Disse-lhe	
que havia desistido e ele, irritado, me chamou de “covarde”. Aquela 
palavra	tocou	em	meu	coração	e	acabou	fortalecendo-me	a	batalhar	
pela tão sonhada vaga. 

Desafiada,	 busquei	 ampliar	 meus	 conhecimentos.	 Próximo	 a	
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onde	moro	há	uma	escola	de	 inglês.	Pessoalmente	conversei	com	a	
secretária,	 por	 fim,	 chegamos	 à	 conclusão	de	 que	 seria	 fundamen-
tal uma professora particular, assim teria exclusividade para rever a 
gramática	da	 língua	 inglesa	e	aprender	o	vocabulário	científico	em	
Ciências	Ambientais.	Dediquei-me	com	afinco	aos	estudos.

O grande dia chegou. Realizei a prova calmamente e com aten-
ção.	O	resultado	seria	divulgado	no	mês	de	janeiro	de	2017.

Recebi um correio eletrônico da USP comunicando que a seleção 
dos	candidatos	estava	publicada	no	Diário	Oficial.	A	notícia	acelerou	
meu coração, as pernas bambearam. 

Entrei na página eletrônica, em meu nome dizia que estava 
aprovada, mas não selecionada. Chorei.

Liguei	no	trabalho	de	meu	marido	e	contei-lhe	o	resultado.	Não	
conseguia parar de chorar, ele me implorou para ter calma, respirei 
profundamente.	Marcio	Jabuticabeira,	meu	marido,	afirmou	que	de-
veria esperar, porque tudo pode acontecer. Desliguei o telefone.

Passados uns cinco minutos, ouço o som do telefone, demorei 
um	pouco	a	atendê-lo,	não	estava	com	vontade	de	conversar.	Lenta-
mente	 respondi	 ao	 chamado,	um	rapaz	 se	 identificou	dizendo	que	
pertencia	ao	departamento	do	mestrado	e	perguntou-me	se	havia	in-
teresse em ser orientada pela professora da área de Química.

Alegou que esta havia lido meu projeto e gostaria de me orien-
tar.	Aquelas	palavras	fizeram-me	perder	a	fala	e	o	chão.	Minha	res-
piração	ficou	ofegante.	Freneticamente	pulava	e	respondia	bem	alto	
que sim, sim, sim... Ao término da conversa, não conseguia parar de 
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pular. Estudar na USP era tudo que desejava. Liguei imediatamente 
ao	meu	esposo,	contei-lhe	a	novidade.	Festejamos	alegremente	à	noi-
te com nossos amigos.

A primeira reunião dos estudantes aprovados no mestrado 
ocorreu	no	início	de	março	de	2017,	em	um	sábado,	no	Departamento	
de	Hidráulica	e	Saneamento	(SHS)	da	Escola	de	Engenharia	de	São	
Carlos	(EESC)	na	USP-	São	Carlos,	onde	os	professores	apresentaram	
seu campo de atuação e os objetivos fundamentais do curso. Nesse 
dia	foi	registrada	a	foto	oficial	de	todos	os	estudantes	e	os	professores.	

Figura	1	–	Primeira	turma	do	curso	de	Mestrado	Profissional	em	Rede	Nacional	para
o	Ensino	das	Ciências	Ambientais	e	os	professores	-	Autor	Tadeu	Fabrício	Malheiros
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O	curso	iniciou-se	com	a	aula	de	Gestão	Ambiental,	na	qual	o	
professor	 reforçou	o	objetivo	do	mestrado:	 inserir	 as	Ciências	Am-
bientais	no	ensino	da	educação	básica,	na	rede	pública.	

Pensei	a	respeito	do	desafio	durante	dias.	Cheguei	à	conclusão	
de	 que	 o	município	 de	 São	Carlos	 apresenta-se	 pouco	 arborizado,	
principalmente nas áreas periféricas. Além do que, a prefeitura mu-
nicipal	havia	implantado	o	Incentivo	Ambiental	desde	2008,	denomi-
nado IPTU Verde. Averiguei que muitos munícipes não conheciam 
essa legislação. 

Pesquisei	artigos,	revistas	científicas,	livros	e	periódicos	em	re-
lação	ao	IPTU	Verde,	não	encontrei	trabalhos	acadêmicos	que	abor-
dassem essa legislação no âmbito escolar.

Em	meados	de	fevereiro,	iniciei	a	pesquisa	científica.	A	Escola	
Estadual Professor Marivaldo Carlos Degan, onde leciono, localizada 
no	bairro	Cidade	Aracy,	município	de	São	Carlos/SP,	configurou-se	
como universo empírico no desenvolvimento deste trabalho e, como 
grupo	 amostral,	 escolhi	 os	 estudantes	do	Ensino	Fundamental	dos	
anos	finais.	

Com	o	propósito	de	difundir	as	Ciências	Ambientais	no	cotidia-
no	escolar,	utilizei	como	ferramenta	de	ensino-aprendizagem	a	Edu-
cação	Ambiental	e	a	Educação	Fiscal.	Esses	novos	conhecimentos	me	
permitiram	construir	com	os	estudantes	o	projeto	“Futuro	Verde”.	

Os	Incentivos	Ambientais	dispostos	nos	artigos	44	e	45	da	Lei	
Municipal	nº	13.692/05	(IPTU	Verde)	e	o	Plano	de	Arborização	Urba-
na	no	Município,	articulados	com	o	Currículo	Oficial	da	Secretaria	da	
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Educação	do	Estado	de	São	Paulo,	firmaram-se	como	paradigma	no	
processo de aprendizagem. 

Resedá	tem	onze	anos,	é	estudante	do	sexto	ano	e	envolveu-se	
com	afinco	com	as	leis	ambientais	de	sua	cidade.
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Atividades colaborativas realizadas na escola despertaram ações 
efetivas dos estudantes, sedimentando o caminho para a construção e 
realização	da	I	Mostra	Ambiental	“Futuro	Verde”,	expondo	aos	pre-
sentes diversas atividades artísticas referentes ao tema. 

Plantamos	35	(trinta	e	cinco)	mudas	nativas	de	árvores	na	uni-
dade	escolar.	Os	estudantes	ficaram	felizes,	sabiam	de	sua	responsa-
bilidade em cuidar todos os dias, com amor e dedicação, das mudas 
arbóreas. 

Lineu Navarro, autor do Projeto de Lei do Incentivo Ambiental, 
compareceu ao evento e explanou sobre a relevância de ensinar aos 
estudantes acerca da arborização urbana, conservação e ampliação de 
áreas permeáveis na cidade. 

Procurando o envolvimento da escola com a comunidade do 
bairro,	no	dia	23	de	setembro	de	2017,	realizou-se	a	“Festa	da	prima-
vera”,	com	a	doação	de	90	(noventa)	mudas	de	árvores	nativas.

Esse dia foi extraordinário...
Com o propósito de distribuir as mudas arbóreas, contei com a 

colaboração dos estudantes. O incitamento lançado a eles seria con-
seguir doar uma muda de árvore a seus familiares, à vizinhança ou 
amigos. A adesão surpreendeu, não imaginava que tantas pessoas 
adorariam	obter	uma	árvore.	O	Horto	Municipal	doou	a	metade	dos	
pedidos, visto que, diversas mudas foram doadas no dia da árvore.

Notei que a população de nossa cidade tem vontade de plantar 
e cuidar das árvores, mas o Plano de Arborização Municipal necessita 
de melhor divulgação, a falta de informação impossibilita o aumento 
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de árvores na cidade.  
Participamos	com	o	projeto	do	“I	Encontro	Paulista	de	Grêmios	

Estudantis	2017”	e	“Construindo	a	Nação	2017”,	realizado	pelo	Ins-
tituto	da	Cidadania	Brasil,	em	parceria	com	a	fundação	Volkswagen.

Jasmim foi a estudante que se comprometeu a difundir o projeto 
Futuro	Verde,	representando	o	estado	de	São	Paulo,	no	eixo	temático	
Meio Ambiente, no município de Bauru.  

No	desfile	em	homenagem	aos	160	anos	da	cidade	de	São	Car-
los,	o	Futuro	Verde	levou	para	a	avenida	principal	da	cidade	a	par-
ticipação	de	80	 (oitenta)	estudantes,	e	expusemos	à	população,	por	



-	33	-

meio de painéis publicitários, as espécies de árvores permitidas nas 
calçadas.	Distribuímos	1000	(mil)	embalagens	contendo	sementes	de	
árvores nativas à população.
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No	dia	30	de	outubro	de	2018,	sob	a	jurisdição	da	Diretoria	de	
Ensino de São Carlos, em parceria com a Prefeitura Municipal e USP, 
realizou-se	a	II	Mostra	Ambiental	Futuro	Verde.	Cabe	ressaltar	que	
todas as etapas do projeto tiveram a orientação da Professora Dou-
tora Manacá da Serra, do Instituto de Química de São Carlos (IQSC) 
-	USP.
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A realização desse trabalho escolar necessitou de várias parce-
rias,	entre	elas	destacam-se:
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As	 Ciências	Ambientais	 ancoradas	 na	 Educação	Ambiental	 e	
Fiscal	comprovam,	por	meio	do	projeto	Futuro	Verde,	que	estamos	
no caminho certo. Tornar os estudantes críticos e participativos no 
planejamento de um município sustentável não é algo simples. 

É necessária a colaboração da gestão escolar, dos professores, 
da	Diretoria	de	Ensino,	dos	gestores	públicos,	das	Universidades,	da	
comunidade e, principalmente, dos estudantes. 

Construir uma cidade sustentável, ecologicamente harmoniza-
da, justa socialmente e arborizada corretamente, é uma pequena par-
cela	que	este	projeto	tentou	despertar	em	vocês,	leitores.
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Glossário
 
Colônia – Agrupamento de pessoas 
enviadas a outro país, com o intui-
to de explorar, povoar e cultivar em 
uma terra estranha. 

Corante – Utilizado para tingimento 
de tecidos de algodão, seda, linho, en-
tre outros.

Domínio Morfoclimático – Aziz Ab’ 
Sáber	 classificou	 os	 domínios	 brasi-
leiros em Amazônico, Cerrado, Ma-
res de Morros, Caatinga, Pradaria 
e	Araucária	 na	 década	 de	 70.	 	 Esses	
domínios apresentam características 
similares na vegetação, solo, clima, 
relevo	e	hidrografia.	

Espécie	–	Os	cientistas	classificam	os	
seres vivos que possuem característi-
cas	semelhantes	fisicamente,	de	com-
portamento e são aptos a reproduzi-
rem entre si descendentes férteis.

Estanco – É um monopólio comercial, 
a qual o Estado pode conceder a uma 
determinada companhia a exploração 
de	um	produto.	Exemplo:	Pau-brasil.	
Mares	 de	 Morros	 –	 Classificado	 se-
gundo Aziz Ab’ Sáber por um dos 
domínios morfoclimáticos do Brasil. 
Estende-se	 desde	 o	 litoral	 Nordes-
tino até o estado de Santa Catarina. 
Sua vegetação é constituída pela mata 
atlântica. 

Naus ¬– São navios que recebiam 
essa designação durante o século XV. 
As naus apresentavam grande porte, 
acastelados na proa e na popa. Nor-
malmente possuía um mastro, capaz 
de envergar a vela.

Pirataria – É um crime praticado no 
mar, por indivíduos que utilizam da 
violência	e	 tomam	posse	das	embar-
cações, das cargas e dos passageiros. 

Tráfico	–	É	sinônimo	de	negócio	proi-
bido, clandestino e ilegal.

Pau-brasil

Ilustração	8	-	Nau	de	Portugal
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Pau-brasil

Ilustração	9	–	Pau-brasil

O	 pau-brasil	 foi	 o	 primeiro	
recurso natural cobiçado e 
explorado pelos colonizado-
res portugueses na conquista 
do Novo Mundo. A América 
Portuguesa, futuro Brasil, tor-
nar-se-ia	 a	 colônia	 mais	 ren-
tável	 para	 o	 reino.	 Em	 1498,	
dois anos antes da conquista, 
a obra Esmeraldo de Situ Or-
bis, escrita por Duarte Pacheco 
Pereira	 (1892,	 p.	 62),	 já	 citava	
a presença expressiva de pau-
-brasil	de	excelente	qualidade	
no território “[...] he hachado 
nella	munto	e	fino	brazil	com	
outras muitas couzas de que 
os nauios neftes Reynos nos 
vem grandemente carregados 
[...]”.
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Essa espécie é encontrada na Mata Atlântica, no domínio morfo-
climático Mares de Morros, ao longo da faixa litorânea no estado do 
Rio Grande do Norte até o Rio de Janeiro. 

Sua	exploração	predatória	iniciou-se	no	século	XVI	e	percorreu	
por	mais	três	séculos.	Calcula-se	que	mais	de	oito	mil	toneladas	des-
ta	espécie	por	ano	eram	cortadas.	Freyre,	G.	em	seu	livro	Nordeste	
(2004,	p.	87-	88)	salienta:	

O que Portugal retirou de madeira do nordeste do Brasil – madeira gorda 
e de lei, que a outra lhe dava até repugnância – para levantar ou reparar 
seus conventos, suas igrejas, seus palácios, toda a sua arquitetura volu-
tuosa, para construir seus barcos e seus navios, forma um capítulo da 
história da exploração econômica do Brasil pela Metrópole, na sua face já 
parasitária,	que	um	dia	precisa	ser	escrito	com	vagar	e	minúcia.

Na	obra	Náufragos,	Traficantes	e	Degradados,	Bueno,	E.	(1998,	
p.	75)	descreve	que	“a	árvore	de	pau-brasil	era	frondosa,	com	folhas	
de	um	verde-acinzentado	quase	metálico	e	belas	flores	amareladas”.	
Segundo o autor, esta árvore foi extraída de seu meio natural em es-
pecial pelos portugueses, porém franceses e holandeses também tra-
ficavam	para	a	Europa.

Em	conformidade	com	Moog,	V.	(1964,	p.	100)	expõe:

Durante um quarto de século Portugal mais não faria, no sentido de pro-
duzir	civilização	na	terra	recém-descoberta,	do	que	enviar	para	cá	algu-
mas	caravelas,	duas	ou	três	anualmente,	despejando	no	 litoral	a	vaza	e	
enxurro da sua sociedade, para receber nos navios de torna viagem car-
regamentos	de	pau-brasil	 e	 índios	escravizados,	a	 título	econômico,	de	
mistura com papagaios e macacos, a título de curiosidade. 
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Em documentos conservados pela Biblioteca do Estado da anti-
ga	capitania	de	Pernambuco,	registro	de	carta	datada	em	1775	relata	
que	o	marquês	de	Pombal	 solicitava	que	viessem	do	Brasil	 apenas	
toras	grossas	e	com	alta	qualidade,	jamais	as	miúdas.

O	valor	principal	do	pau-brasil	constituía	na	extração	da	brasi-
leína, isto é, um corante cristalino vermelho, utilizado no tingimento 
de tecidos e tinta para escrever. 

Maria	 Thereza	Cavalheiro	 (1974,	 p.	 194),	 em	Nova	Antologia	
Brasileira da Árvore, relata que “a tinta vermelha que se extraía de 
seu lenho era um dos mais preciosos comércios do mundo, até então 
conhecido”. 

Bueno,	E.	(2010,	p.	37)	frisa	que	reis	e	nobres	apreciavam	este	
corante,	o	qual	exibia	uma	fascinante	cor	púrpura	ao	 tingir	 tecidos	
como o algodão, o linho e a seda. 

Lévi-Strauss,	C.	em	Tristes	Trópicos	(1996,	p.	35),	salienta	a	im-
portância que as pessoas davam ao “corante vermelho, ou pimenta, 
pela	qual,	no	tempo	de	Henrique	IV,	tinha-se	loucura,	a	tal	ponto	que	
a	corte	guardava-a	em	grãos	em	bonbonnières,	para	mascar”.

Sua madeira era aproveitada na construção naval, civil, confec-
ção	de	móveis,	arcos	para	violinos	e	santos.	Carregá-las	até	as	naus	
não era tarefa fácil, os europeus necessitavam dos serviços braçais 
dos	 indígenas.	A	 árvore	 era	 cortada	 em	 toras	pesando	 cerca	de	 30	
quilos. Em troca desse extenuante trabalho realizado pelos nativos, 
o	europeu	presenteava-os	com	perfumes,	roupas,	espelhos	e	outras	
bugigangas que os fascinavam. 

Com a intenção de obterem maior rapidez e agilidade no corte, 
machados, facas e serras também eram doadas aos índios. A esse tipo 
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de	troca	não	monetária	denomina-se	escambo.
A	extração	do	pau-brasil	era	considerada	monopólio	real	ou	es-

tanco,	desde	 seu	 início.	Caio	Prado	 Júnior,	 em	História	Econômica	
do Brasil, explica como funcionava a concessão reinol a um terceiro 
(1960,	p.	23):

A	primeira	concessão	relativa	ao	pau-brasil	data	1501	e	foi	outorgada	a	
um	Fernando	de	Noronha	(que	deixou	seu	nome	a	uma	ilha	do	Atlântico	
que hoje pertence ao Brasil), associado a vários mercadores israelitas. A 
concessão	era	exclusiva,	e	durou	até	1504.

Após esse período, a coroa portuguesa não atribuiu a mais nin-
guém esse privilégio. Para proteger o território, os portugueses leva-
ram	ao	litoral	brasileiro	fortificações	militares,	na	tentativa	de	prote-
ger as madeiras estocadas e os possíveis ataques de outros povos e 
tribos rivais.

Cabe ressaltar que a extração dessa árvore não permitiu a for-
mação	de	núcleos	de	povoamento	em	terras	brasileiras.

 No entanto, a devastação desta espécie arbórea foi tão bru-
tal	que	praticamente	ficou	extinta	na	paisagem	brasileira.	Bueno,	E.	
(1998,	p.	79),	explana	que	o	pau-brasil	“sobrevive	apenas	em	reservas	
florestais	e	jardins	botânicos	e	só	lentamente	começa	a	ser	introduzi-
da em seu ambiente natural”.

A	pirataria	e	o	tráfico	eram	expedientes	constantes	na	Colônia.	
Para registrar tal fato, uma nau francesa, a Peregrina, ao ser captura-
da	pelos	portugueses	em	1531,	carregava	nos	porões,	conforme	Bue-
no,	E.	(1998,	p.	108-109),	cerca	de	“quinze	mil	toras	de	pau-brasil,	três	
mil	peles	de	onças,	600	papagaios	e	1,8	 tonelada	de	algodão,	óleos	



-	43	-

medicinais, pimenta, sementes de algodão e amostras minerais”.
Dados apresentados pela Secretaria do Meio Ambiente do Esta-

do	de	São	Paulo	(SMA)	apontam	que,	em	três	séculos	de	exploração,	
sete	milhões	de	árvores	(pau-brasil)	foram	derrubadas.	

Em consonância com o Ministério do Meio Ambiente (MMA) 
do	Brasil,	o	nome	científico	do	pau-brasil	é	Caesalpinia	echinata	Lam.	
Caesalpinia, em homenagem ao médico e botânico italiano Andrea 
Cesalpino,	que	viveu	no	século	XVI.	Echinata	significa	“cheio	de	es-
pinhos”	em	latim,	e	Lam	é	a	abreviatura	de	Lamarck	que,	em	1789,	
descreveu a espécie pela primeira vez. 

Pau-brasil	é	o	nome	popular	dessa	espécie	arbórea.	Cientifica-
mente era descrita como Caesalpinia echinata, porém, atualmente os 
cientistas	E.	Gagnon,	H.	C.	Lima	e	G.	P.	Lewis	(2016	p.	36)	renomea-
ram-na	de	Paubrasilia	echinata.

A	história	da	exploração	e	devastação	do	pau-brasil	está	intima-
mente	ligada	ao	subdesenvolvimento	de	nosso	país.	Em	1978,	a	Lei	nº	
6.607,	proclama	o	Pau-Brasil	como	Árvore	Nacional.

O	Instituto	Brasileiro	de	Florestas	(IBF)	ensina	que	a	extração	do	
corante	do	pau-brasil	vem	da	serragem	do	cerne.	As	cores	que	dele	se	
extraem são o vermelho ou o rosa, com diferentes tonalidades. 

Agora,	apresentarei	a	vocês,	leitores,	o	estudante	da	rede	públi-
ca	paulista,	Catiguá.	Ele	tem	doze	anos,	deleita-se	ao	estudar	as	ár-
vores brasileiras. É tão curioso pelo assunto que descobriu como era 
extraída	a	substância	corante	brasilina	do	pau-brasil.
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No	Quadro	1	são	ilustradas	as	principais	características	da	árvo-
re	pau-brasil	descritas	pelo	engenheiro	agrônomo	Lorenzi,	H.	(1992,	
p.	148):
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Finalizo	 este	 capítulo	 com	 um	 poema	 de	 Carlos	Marinho	 de	
Paula Barros, retirado do livro “Nova Antologia Brasileira da Árvo-
re”	de	Cavalheiro,	M.	T.	(1974,	p.	197):
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Assim que viram aquela árvore
cheia	de	flores	amarelas,
como uma festa de ouro,
disseram os marinheiros:

“Cada	uma	é	um	tesouro	-	Brasil!	Brasil!”

Tempos depois, outros que ali nasceram,
vendo	a	árvore	tão	bela	sob	o	firmamento,

exclamaram cheios de enternecimento:
Árvore	-	Mãe	Vegetal!	Sombra	da	minha	taba!

Em teu cerne há clarões a pulsar de sangue ardente.
E foste a inspiração, e a tua seiva, a água que batizou a terra,

a terra onde aprendi com minha mãe,
a fala de minha gente!

Enquanto	tuas	irmãs	da	floresta	cantavam,
junto	a	flauta	do	vento	e	a	voz	meiga	das	aves,

as tuas ramas se vergavam, e, de gemido em gemido,
os teus troncos partiam e tuas raízes sangravam!

Nenhuma	como	tu!	Por	mais	que	reflorissem,
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nem	que	as	florestas	todas	se	cobrissem	de	flores,
seriam como tu!

Que, do fundo da terra, subindo ao céu, com a força das tuas raízes, 
rompeste o chão, brilhaste ao sol, sofreste a dor ardente em brasas,

na glória de inspirar o nome Brasil!

C. Paula Barros 
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Glossário
 
Araçá – Nome que provém da língua 
falada	dos	povos	tupis.	Seu	significa-
do é “plantas sem olhos”. Árvore de 
pequeno porte (arbusto), cujo fruto 
tem sabor um pouco mais ácido que 
a goiaba. Além disso, o perfume do 
araçá é bem acentuado. 

Bandeira – É feita de tecido de forma 
retangular, com cores e um emblema. 
Simboliza um município, estado, país, 
uma religião ou grupo esportivo. 

Brasão – Conjunto de sinais, insígnias 
e ornamentos do escudo de um Esta-
do, uma cidade, uma família.

Canela – Planta de origem do Ceilão, 
sua casca é aromática. Seu condimen-
to provém da casca dessa planta, re-
duzindo-a	pó	ou	em	fragmentos.

Ciência	Cartográfica	–	União	entre	a	
ciência	e	a	cartografia.	O	objetivo	da	
Ciência	 Cartográfica	 é	 representar	
mapas	e	áreas	específicas	de	um	espa-
ço	geográfico.

Coordenadas	Geográficas	–	São	as	la-
titudes e longitudes que são quadri-
culadas e por meio dos paralelos e 
meridianos possibilitam encontrar as 
coordenadas	 geográficas	 nos	 mapas	
e no globo terrestre. São as coordena-
das	geográficas	que	permitem	encon-
tramos qualquer ponto da superfície 
terrestre.

Erva mate – Originária na área sub-
tropical da América do Sul. Bebida 
apreciada no sul do Brasil. Após a se-
cagem de suas folhas é possível pre-
parar	o	chá	de	erva,	o	tererê,	chimar-
rão ou mate.

Imbuía	 –	Árvore	que	possui	flores	 e	
pode	chegar	a	30	metros	de	altura,	o	
fruto é carnoso. A madeira é essen-
cialmente utilizada na fabricação de 
móveis e na construção civil.  

Migração – Entrada ou saída de pes-
soa(s) que normalmente buscam me-
lhor qualidade de vida. A migração 
ocorre dentro do próprio país ou em 
países diferentes.

Araucária
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Xaxim – Planta nativa da Mata Atlân-
tica. Em um passado recente, o xaxim 
era	 empregue	 pelas	 floriculturas	
como suporte de plantas ornamentais 

ou	 insumos.	Atualmente	 encontra-se	
em extinção, devido à exploração hu-
mana.
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Araucária

Ilustração	10	-	Araucária

Araucária é uma árvore da 
espécie Araucaria angustifolia, é 
conhecida popularmente, segun-
do	Lorenzi,	H.	(1949,	p.	35),	como	
pinheiro-do-paraná,	pinheiro	das	
missões,	 parana-pine,	 pinheiro	
macaco,	curi,	pinheiro-caiová,	pi-
nheiro	brasileiro,	curiúva,	pinhei-
ro,	pinho	brasileiro,	pinheiro-são-
-josé	e	araucária.	São	encontradas	
na região Sul (Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande Do Sul) e Su-
deste (São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro). 

A Floresta com Araucária é 
densa nas encostas de morros e em 
cursos d´água. As  baixas temperatu-
ras, o clima constantemente úmido e 
a ausência de estação seca no Sul do 
Brasil formam o ambiente adequa-
do para o seu desenvolvimento. Ou-
tras espécies vegetais que compõem 
a miscelânea dessa excêntrica flores-
ta, são:  canela, xaxim, araçá, imbúia, 
erva mate entre outras.
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Esse bioma estava presente em 185 mil km² do território brasileiro. 
Para Leite, M. (2005, p. 27), “menos de 1% da área original pode ser conside-
rada de fato intocada pelo homem”.

Essa devastação ocorreu desde a colonização alemã e italiana no século 
XIX, continuando no século seguinte. Utilizavam sua madeira na construção 
civil, em artefatos domésticos, móveis, palitos de fósforos e de sorvetes. Pos-
teriormente sua destruição foi causada pela agricultura e pecuária.

Muitas cidades reverenciam essa majestosa árvore. Um exemplo é a 
cidade de São Carlos, que em seus primórdios apresentava uma grande quan-
tidade dessa espécie arbórea (Araucaria angustifolia), porém, na atualidade, é 
pouco visível no espaço urbano devido à ação dos seres humanos. 

Ressalta-se que, para muitos pesquisadores, as araucárias espalharam-
-se pela cidade com o auxílio da migração indígena, servindo a eles na ali-
mentação. Entretanto, outros estudiosos partem da premissa que a espécie 
Araucaria angustifolia era nativa dessa região. 

Por isso, torna-se primordial nesse capítulo aprofundarmos nossos co-
nhecimentos a respeito da cidade sãocarlense. Em função disso, a estudante 
Acácia Mimosa exibirá as principais características desse espaço, chamado 
no passado de São Carlos do Pinhal, devido à grande quantidade de araucá-
rias. Entretanto, com a publicação da lei estadual nº 1158 de 26 de dezembro 
de 1908, São Carlos do Pinhal passou a ser denominado São Carlos.
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São	Carlos	encontra-se	na	área	central	do	estado	de	São	Paulo.	
Segundo	o	IBGE	(2016),	sua	unidade	territorial	é	de	1136,907	km².	Sua	
altitude	varia	entre	800	e	1000	metros,	o	clima	é	quente	e	temperado,	
a	temperatura	média	é	19,7	°C.

As	 coordenadas	 geográficas	 limitam-se	 entre	 47°30´	 e	 48°05´	
Longitude	Oeste,	21°57´	e	22°06´	Latitude	Sul.	O	bioma	cerrado	pre-
domina na paisagem, porém há pontos de mata atlântica e presença 
de resquícios de mata de araucárias. 

A	população	sãocarlense	em	2018	é	de	249.415	(duzentos	e	qua-
renta e nove mil e quatrocentos e quinze) habitantes. Sua densidade 
demográfica	é	de	195,15	hab/km².	
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Os	municípios	vizinhos	são:	Ibaté,	Itirapina,	Rincão,	Santa	Lú-
cia, Analândia, Luís Antônio, Araraquara, Descalvado, Brotas, Amé-
rico	Brasiliense	e	Ribeirão	Bonito	(IBGE,	2018).

Grápia	é	uma	estudante	exemplar,	é	apaixonada	pela	Ciência	
Cartográfica,	 por	 essa	 razão	mostrará	 um	mapa	 do	 estado	 de	 São	
Paulo destacando a localização de São Carlos e o segundo mapa ilus-
trando a cidade. 
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Ilustração	11	-	Mapa	do	estado	de	São	Paulo											 Ilustração	12	-	Mapa	do	município	
de São Carlos/SP

A	Lei	 nº	 1.023	de	 22	de	 setembro	de	 1948	 exibe	 o	Brasão	 e	 a	
Bandeira da cidade, que ressaltam a forte relação com a árvore de 
araucária.
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Somos uma população privilegiada, em nossa cidade temos a 
Universidade	Federal	de	São	Carlos	(UFSCar),	a	Universidade	de	São	
Paulo (USP) – Campus São Carlos e o Centro Universitário Central 
Paulista (UNICEP), com esses privilégios, todos os anos, novos estu-
dantes	vêm	residir	em	nosso	município.	

A estudante Jacarandá de Minas expõe com aptidão os tipos de 
solo de São Carlos. Em suas participações em sala de aula, verbaliza 
confiantemente	que	deseja	formar-se	na	Química	do	Solo.
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Em nossa cidade encontramos os solos de Terra Roxa Estrutu-
rada,	Latossolo	Vermelho-Escuro,	Latossolo	Vermelho-Amarelo,	La-
tossolo	Roxo,	Areia	Quartzosa	Profunda,	Litólico,	Podzólico	e	Hidro-
mórfico.

Para	Mucci,	José	Luiz	Negrão	(2014,	p.	24),	“o	solo	é	formado	
pela alteração de processos de natureza física, química e biológica 
que levam à degradação dessa rocha”.

Com a degradação da rocha matriz, diferentes organismos che-
gam	à	superfície,	modificando	a	estrutura	do	solo.	Existem	variadas	
formas de vida nesse local e, para ser de excelente qualidade, o solo 
deve apresentar horizontalmente as camadas A, B 
e	C,	como	mostra	a	ilustração	12.
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As araucárias contam e encantam a história de São Carlos, fo-
mentar	 este	 conhecimento	 e	 levá-lo	 à	 população	 é	 imprescindível.	
Recontar como sucedeu o planejamento e o desenvolvimento do mu-
nicípio permite avivar novos olhares, fortalece o sentimento de per-
tencimento	e	assegura	ramificar	a	memória	histórica	urbana.
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Glossário
 
Árvore – São todos os vegetais dos 
grupos das gimnospermas e das an-
giospermas lenhosos que, entre ou-
tros atributos, se caracterizam por ter 
uma raiz, um caule lenhoso do tipo 
tronco, que forma ramos bem acima 
do nível do solo.

Caule – Promove interligação entre 
raiz e folha, levando a seiva bruta 
da raiz para as folhas, através de um 
conjunto de vasos condutores, cha-
mado de xilema, e levando a seiva 
elaborada das folhas até o restante da 
planta, por um conjunto de vasos con-
dutores,	chamado	de	floema.	Durante	
a	descida,	o	floema	fornece	alimento	
aos demais órgãos. Os troncos das 
árvores variam em tamanho, forma, 
textura e cor. 

Decídua – Planta que durante o ano 
perde todas as folhas. Normalmente 
isso ocorre no inverno ou no período 
da estiagem (seca).

Espécie exótica – Planta introduzida 

em um local onde não existia origi-
nalmente.

Espécie nativa – É caracterizada como 
endêmica,	isto	é,	espécie	vegetal	inata	
em	determinada	área	geográfica.

Flor	–	É	uma	folha	modificada	do	ve-
getal, de crescimento limitado, con-
tendo as estruturas reprodutivas da 
planta: Giniceu (parte feminina) e 
Androceu (parte masculina). A pétala 
funciona como atrativo. Cada espécie 
evoluiu	suas	flores	em	tamanho,	for-
ma e cor, para se adaptar aos seus de-
terminados polinizadores. 

Folha	–	Nas	folhas,	ocorre	a	fotossín-
tese, que é um processo de produção 
de	 glicose	 e	 oxigênio.	 Este	 processo	
tem como um de seus componentes a 
luz do sol. A luz é formada por feixes 
de diferentes comprimentos de onda. 
Cada comprimento é de uma cor. Es-
sas são as cores primárias. Os compri-
mentos de onda que são absorvidos 
pelas folhas variam de acordo com as 
espécies. Em geral o comprimento de 
onda de cor verde não é absorvido pe-

Cidade Arborizada
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las	folhas,	sendo	assim	refletido,	dan-
do a coloração verde às folhas. 

Fruto	–	Ovário	 fecundado	que	se	 in-
cumbe de proteger a maior riqueza de 
uma	planta,	a	semente,	guardando-a	
em	 seu	 interior.	 Homens	 e	 animais	
que se alimentam dele transportam 
sementes para outros locais, amplian-
do a proliferação das espécies. 

Perene – Plantas que vivem em média 
três	 anos.	 Podem	 florescer	 todos	 os	
anos, as folhas não caem.

Raiz – Parte responsável pela ali-
mentação. É por meio da raiz que a 
planta absorve água, sais minerais e 
conduz matéria orgânica até o caule. 
Ela funciona também como despensa, 
guardando reservas de nutrientes. As 
raízes podem ser subterrâneas (sob o 
solo), aquáticas (submersas na água) 
ou aéreas (nem na terra, nem dentro 
da água). 

Semidecídua – Planta que pode per-
der todas as folhas ou parcialmente 
durante o ano. 
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Cidade arborizada

Ilustração	21	–	A	cidade

A Cidade
O sol nasce e ilumina as pe-
dras evoluídas
Que cresceram com a força de 
pedreiros suicidas
Cavaleiros circulam vigiando 
as pessoas
Não importa se são ruins nem 
importa se são boas
E a cidade se apresenta centro 
das ambições
Para mendigos ou ricos e ou-
tras armações
Coletivos, automóveis, motos 
e metrôs
Trabalhadores, patrões, poli-
ciais, camelôs
A cidade não para, a cidade só 
cresce
O de cima sobe e o de baixo 
desce
A cidade não para a cidade só 
cresce
O de cima sobe e o de baixo 
desce [...]                                

“Chico Science”
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De	acordo	com	o	Atlas	National	Geographic	(2008,	p.	39)	a	cida-
de é considerada como:

Povoado de dimensões superiores às de uma vila, com elevada densida-
de	demográfica,	cujos	habitantes	levam	um	modo	de	vida	urbano.	Conta	
com vários serviços, entre os quais se destacam o comércio, os transpor-
tes,	as	comunicações,	a	educação,	os	serviços	sanitários	e	de	saúde,	mu-
seus, associações culturais etc. Os moradores das cidades em geral se de-
dicam a atividades comerciais, administrativas, industriais ou de caráter 
intelectual.  

Para	Bookchin,	M.	(1999,	p.	16),	“a	cidade	representa	uma	trans-
formação radical da humanidade, tão revolucionária como a passa-
gem da sociedade primitiva (de caça e colheita) à sociedade agrícola 
e desta à manufatura”.

No	território	brasileiro,	a	área	é	de	8.515.759,090	km²	e	possui	
5570	 (cinco	mil,	quinhentos	e	 setenta)	municípios.	A	população	es-
timada	em	2018	foi	de	208.494.900	(duzentos	e	oito	milhões,	quatro-
centos e noventa e quatro mil e novecentos) habitantes; esses dados 
são	referentes	ao	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística	(IBGE,	
2018).

Viver em um ambiente ecologicamente saudável é fundamental 
para o bem estar de seus munícipes. É por essa razão que morar em 
uma cidade arborizada nas calçadas e áreas permeáveis auxilia em 
uma paisagem harmonizada aos seres vivos.

Entretanto, a falta de planejamento arbóreo em diversos muni-
cípios	reflete	o	subdesenvolvimento	ambiental	do	Brasil.	No	passado,	
as árvores eram vistas como um elemento que enfeitava as cidades. 
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De	acordo	com	Paiva	e	Gonçalves	(2002,	p.	12),	o	conceito	de	arbori-
zação	surgiu	em	Paris	pelo	Barão	Haussman:

[...} embora muito mais por razões de segurança, promoveu uma maneira 
diferente de pensar a (re)introdução da vegetação no ambiente urbano 
e,	 enquanto	 outros	 continuavam	 com	projetos	de	praças,	 ele	 enfileirou	
árvores nas avenidas e bulevares, dando início ao conceito de arborização 
urbana como ainda a conhecemos.  

 
Sendo	assim,	a	ausência	de	áreas	verdes	no	município	provoca	

alterações no clima local, suscitando o desequilíbrio do meio ambien-
te. 

É notório que a falta de elementos verdes na urbe provoca o 
desaparecimento de diferentes espécies como as borboletas, os pássa-
ros, as abelhas, os insetos, os aracnídeos, entre outras.  

As	árvores	embelezam	o	espaço	geográfico	com	suas	admirá-
veis	 flores	 e	 frutos,	 além	 disto,	 exalam	 surpreendentes	 fragrâncias	
que	atraem	as	espécies	que	sobrevivem	com	a	sua	existência.

Diante desse cenário, cabe lembrar que as árvores necessitam 
de cuidados para crescerem saudáveis. Suas raízes requerem espaços 
para	buscarem	os	nutrientes	necessários,	a	fim	de	florescerem	vigoro-
sas e, quando frutíferas, produzirão apetitosas frutas.

A	cidade	de	São	Carlos	é	referência	para	outros	municípios	com	
a	Lei	Municipal	nº	13.692	de	25	de	novembro	de	2005,	que	estabelece,	
nos	artigos	44	e	45,	os	Incentivos	Ambientais	aos	contribuintes,	por	
meio do IPTU Verde. 

É	o	Decreto	nº	264	de	2008	que	garante	os	descontos	tributários	
aos	“imóveis	edificados	horizontais	que	possuírem	em	frente	ao	seu	
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imóvel uma ou mais árvores e/ou possuírem no perímetro de seu ter-
reno áreas efetivamente permeáveis com cobertura vegetal”.

Todavia,	 a	manutenção	e	 a	fiscalização	do	plantio	de	árvores	
nas	 calçadas	 são	de	 incumbência	da	prefeitura.	Torna-se,	portanto,	
imprescindível	e	significativo	levar	o	conhecimento	das	leis	ambien-
tais federais, estaduais e municipais no âmbito da educação.

Dessa forma, o processo de aprendizagem das leis ambientais 
trabalhadas em sala de aula, por intermédio de situações que favore-
çam	a	aprendizagem,	amplia	o	repertório	dos	estudantes,	tornando-os	
agentes multiplicadores, críticos e responsáveis pelo meio ambiente.

Conhecer as legislações que protegem e incentivam a constru-
ção de uma cidade arborizada deixou o estudante Oiti inspirado para 
transmitir os benefícios do IPTU Verde. Plantar árvores e conservar 
áreas	permeáveis	nas	residências	coopera	com	a	manutenção	do	pla-
neta Terra.

Juliana Urucum, professora de Língua Portuguesa, contribuiu 
com a professora Pitanga ao elaborarem um folder ensinando aos es-
tudantes e à comunidade local como plantar uma árvore. Oiti ensina-
rá as normas para o plantio de uma árvore.
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Plantar	uma	espécie	arbórea	em	frente	a	uma	residência	requer	
planejamento, é preciso escolher uma espécie, dando sempre prefe-
rência	às	nativas.		A	autorização	e	orientação	da	prefeitura	são	neces-
sárias, há técnicos preparados a orientarem os munícipes quanto ao 
local e a melhor espécie. Essa autorização pode ser obtida diretamen-
te pelo site da Prefeitura ou pessoalmente no SIM (Serviços Integra-
dos do Município).

O plantio de uma muda arbórea deve ser distante da rede de 
esgoto ou de água e da rede elétrica ou de comunicação. À vista disso, 
não	haverá	prejuízos	financeiros	para	o	município	e	nem	ao	desen-
volvimento	da	árvore.	Em	São	Carlos,	no	Horto	Florestal,	encontram-
-se	diferentes	espécies	de	mudas	de	árvores	nativas	e	exóticas	para	
serem doadas à população. 

É evidente que uma cidade arborizada traz diferentes benefí-
cios, assim, por meio do Smartart, serão apresentadas algumas dessas 
vantagens.
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Resedá orientará como plantar adequadamente uma árvore. Se 
o plantio não for realizado corretamente, trará prejuízos a seu desen-
volvimento.
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Para compreender melhor a realização do plantio, irei expor a 
vocês	o	esquema	do	plantio	arbóreo	nas	calçadas,	nos	passeios	públi-
cos,	sua	manutenção	e	a	fisiologia	de	uma	árvore.
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Esquema de plantio

Ilustração	22	-	Adaptação	do	Plano	de	Arborização	Urbano	de	São	Carlos
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Fisiologia da árvore

Ilustração	23	-	Laranjeira
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A estudante Jasmim tem treze anos. Entusiasmada em deixar 
seu bairro com áreas verdes, assimilou que as folhas das árvores não 
são todas iguais. Estas podem ser perenes, decíduas e semidecíduas. 
Seu	estudo	 foi	baseado	nos	conceitos	de	Lorenzi,	H.	 (1992,	p.	354),	
que estão presentes no glossário.

Sou	o	Jacarandá	Brasiliana,	gostaria	de	mostrar-lhes	as	espécies	
arbóreas conforme o Plano de Arborização de São Carlos.
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A natureza mimoseia o nosso planeta com uma gama de diver-
sidade de cores, texturas, aromas e formas, mas são os diferentes tons 
de verdes que predominam. Admirar esses detalhes é um passo a ser 
construído	em	nosso	cotidiano.	Conservar	essa	riqueza	é	desafio	na	
atualidade.

Nas	cidades,	o	concreto	avoluma-se	mediante	as	simples	cons-
truções até as grandes obras arquitetônicas, projetadas por renoma-
dos	 arquitetos.	 Entretanto,	 legislação,	 planejamento,	 fiscalização	 e	
participação ativa da população são cruciais para arborizar e restabe-
lecer a harmonia entre todos os seres vivos.
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Palavras Verdes

	Ilustração	24	-	Amora

O	 mestrado	 nas	 Ciências	
Ambientais	 desafiou-me.	 Além	
de validar uma ideia, um ponto 
de vista na elaboração de uma 
pesquisa	 científica,	 envolven-
do estudantes do ensino básico, 
precisaríamos criar um produto 
educacional.

O	 programa	 permitiu-me	
alçar novos caminhos, assim, 
sinto-me	privilegiada	pela	opor-
tunidade de aprimorar minha 
prática pedagógica, levando o 
saber	científico	ao	 	contexto	es-
colar. 

Pensei,	pensei	e	refleti,	du-
rante as minhas buscas em sites 
das outras universidades que 
oferecem o mesmo programa, a 
respeito dos produtos educacio-
nais que outros mestrandos já 
haviam produzido. 

Por conseguinte, determi-
nei-me	a	escrever	um	livro.	Realizei	diferentes	formas	de	pesquisas,	
navegando pela internet, dialogando com alguns escritores, amigos e 
principalmente	com	a	minha	orientadora.	A	finalidade	era	compreen-
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der a estrutura de um livro e como despertar o interesse dos leitores. 
Arrisquei-me	nessa	aventura.

Cogitei	nesse	momento	sobre	nossa	existência	na	Terra.	A	vida	
é	tão	efêmera	que	devemos	nos	permitir	idealizar	novos	horizontes,	
colocar-nos	em	situações	difíceis	e,	no	final,	saberemos	o	nosso	poten-
cial. Então, não podemos temer realizar nossos sonhos.

Atraída pela natureza, o cerne deste livro são as árvores, a pre-
tensão	é	mostrar-lhes	as	diversas	espécies	nativas	e	exóticas,	desven-
dar seus segredos, proveitos e a legislação ambiental. 

Elaborar	este	livro	fascinou-me,	exigiu-me	criatividade,	paciên-
cia,	 foco	e	 longas	horas	para	 escrevê-lo.	Nesse	 ínterim,	 ressurgiu	o	
desejo de desenhar as árvores e as personagens.

Decidi ilustrar alguns estudantes como personagens deste tra-
balho. Ao longo das aulas, expunha a eles meus desenhos, provocan-
do euforia e entusiasmo por serem representados em um livro e nar-
rando	suas	aprendizagens	e	suas	participações,	desde	o	ano	de	2017,	
por	meio	do	projeto	Futuro	Verde.

Hoje,	 constato	 os	 proveitos	 ao	 concluir	 o	 mestrado;	 adquiri	
novas oportunidades, mudanças de ideias e atitudes no tocante aos 
enigmas ambientais.

É	gratificante	finalizar	este	livro,	sinto-me	como	se	estivesse	de-
gustando	delicadamente	uma	adocicada	fruta,	que	chega	a	seu	fim.	
Por outro lado, descobri que fui capaz de realizar algo diferente em 
minha	vida,	escrevê-lo	foi	de	um	prazer	imensurável.	

Considerei pertinente homenagear os professores, por isso ilus-
trei-os,	para	que	vocês,	leitores,	tenham	a	oportunidade	de	conhecê-
-los,	saber	mais	sobre	sua	trajetória	acadêmica	e	sobre	a	mensagem	
ambiental que desejam transmitir.
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Professores
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Esta é a Juliana Urucum, professora de Língua Portuguesa, pro-
fissional,	gentil	e	prestativa,	a	qual	sempre	esteve	disposta	a	revisar	
minhas	escritas	e	apoiar	o	projeto	Futuro	Verde.
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As	Ciências	Ambientais	contribuíram	na	elaboração	do	projeto	
Futuro	Verde.	Por	apresentar	uma	abordagem	interdisciplinar,	esta	
ciência	despontou	da	Universidade	para	a	escola	de	ensino	básico,	da	
rede	pública	estadual.	

Os conhecimentos adquiridos pelos estudantes desse projeto, 
de	modo	algum	estão	finalizados.	Novas	experiências,	saberes	e	de-
safios	ocorrerão	em	suas	vidas.	Para	tanto,	ensiná-los	acerca	do	meio	
ambiente é mandatório essencial para sua formação. Defendemos 
aquilo que conhecemos. O fruto desse trabalho é este livro, intitulado 
de Presente Verde.
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